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OBSERVAÇÕES
IMPORTANTES

Estamos, nesta obra, apenas recordando os efeitos vibracionais das plantas, que muitas gerações já utilizavam e conheciam bem, e que, por consequência dos tempos mais modernos, acabaram se perdendo. É uma dádiva poder usar a medicina natural e usufruir dessas vibrações tão positivas.

O conteúdo deste material não esgota o assunto sobre Fitoenergética ou a influência da vibração energética que os vegetais emanam.

Todo tipo de aplicação descrita neste livro deve ser utilizada de forma complementar. Jamais interrompa o uso de medicamentos sem antes consultar um médico. O uso da medicina farmacológica ocidental, associada com as técnicas apresentadas neste livro, pode produzir resultados muito expressivos.

Esta pesquisa não anula qualquer outro estudo ou constatação sobre o poder curativo dos vegetais em geral.

Este livro tem o propósito de estimular as pessoas na formação de uma nova cultura acerca da compreensão das verdadeiras causas de doenças e da importância de entendê-las como instrumentos de evolução. Acima de tudo, tem a meta de ajudar as pessoas na conscientização de que o reino vegetal tem uma missão espiritual de contribuir para o desenvolvimento da raça humana.


DEFINIÇÕES

FITOENERGÉTICA

É um sistema natural de cura, equilíbrio e elevação da consciência que, através da energia das plantas (Fitoenergia), ajuda os seres vivos no equilíbrio das emoções e pensamentos que, quando estão em desequilíbrio, são os reais causadores das doenças. É uma terapia que proporciona a elevação da consciência e do discernimento, estimulando profundos sentimentos antiegoísmo.

CONCEPÇÃO BÁSICA

A Fitoenergética atua com a concepção básica de que os vegetais possuem um campo de energia com a capacidade de gerar influência sobre a anatomia sutil dos seres vivos. Busca compreender como essa influência pode atuar positivamente no campo energético de cada ser vivo, agindo nas causas geradoras de doenças.

FITOENERGIA

É o tipo de energia que as plantas fornecem com a característica de ser elevada, sutil, celeste, portanto, com propriedades vitalizantes para o corpo e para a alma. A Fitoenergia apresenta um padrão vibratório amplamente curativo e amoroso, peculiar das esferas mais evoluídas dos planos superiores.


PREFÁCIO

Caro Bruno, é com satisfação que escrevo o prefácio do seu livro. No entanto, quero fazer isso de forma diferente. Quero passar uma mensagem do verde, para você e para os leitores.

É o seguinte: eu estava sentado na grama verdinha, quando escutei uma canção. Ela falava de uma união; de mãos nas mãos e corações unidos. Falava de seres de luz que jamais veem fronteiras ou a cor da pele de alguém.

Cantava o amor incondicional e a quebra das correntes do egoísmo. Eu não escutava com os ouvidos físicos, mas com os sentidos do espírito. Parecia que a própria grama participava disso; o verde cantava junto.

Então, vieram os espíritos da natureza e começaram a dançar em volta. Ah, como eu me lembrei dos ensinamentos xamânicos, que sempre falaram disso… E também dos iniciados celtas de outrora, todos amantes da natureza. E do Pai Joaquim de Aruanda, que, em sua simplicidade e sabedoria, dizia: “O verde das ervas está cheio de luz. Mas é preciso humildade para sentir isso!”.

Por fim, lembrei-me de seu trabalho com os chás e do seu amor pelo verde.

E aí surgiu em minha tela mental frontal interna (sede do chacra frontal*) uma imagem projetada pelos seres de luz da canção. Era um imenso coração verde-brilhante.

No mesmo instante, eu soube que era um presente para você e para os leitores. Assim, ofereço a você e aos leitores do livro essa visualização com o verde do coração. Que ele simbolize o amor e a dedicação que você tem pelas energias dos chás de ervas; que essa energia possa acompanhar o seu trabalho, inspirando-o, cada vez mais, a levar esse conhecimento da natureza ao maior número possível de pessoas.

É isso! Que o coração do verde ilumine essas páginas.

Paz e Luz.

Wagner Borges (Nascido no Rio de Janeiro em 1961, é projetor-pesquisador, sensitivo espiritualista, conferencista, e autor de nove livros: Viagem Espiritual Vols. 1, 2 e 3, Uma lição Extraterrestre, Falando de Espiritualidade, Cia. do Amor - A Turma dos Poetas em Flor Vols. 1 e 2, Falando de Vida Após a Morte e Ensinamentos Extrafísicos e Projetivos. É o fundador do Instituto de Pesquisas Projeciológicas e Bioenergéticas - IPPB - www.ippb.org.br. É colaborador de várias revistas dentro da temática espiritual: Revistas Sexto Sentido, Espiritismo e Ciência, Revista Cristã de Espiritismo, e UFO – Também colabora com artigos no Jornal de Umbanda Sagrada. É colunista de vários sites da internet. É o produtor e apresentador do programa “Viagem Espiritual”, na Rádio Mundial de São Paulo – 95,7 FM (às 5as feiras, das 19h às 20h). É instrutor de cursos de Projeção da consciência (viagem astral), Bioenergia (aura e chacras), Hinduísmo, Taoísmo, Hermetismo, Mediunidade, Obsessão e desobsessão, Espiritualidade celta, Espiritualidade xamânica e temas espirituais em geral.)

“Dentre todas as terapias que estudei, a Fitoenergética é a mais curativa, simples e acessível. Através de combinações de plantas com uma sensibilidade ímpar, promove a cura, aproximando o homem da natureza e da sua verdadeira essência.”

Patrícia de Oliveira Cândido (Escritora, Professora, Palestrante, Terapeuta Holística)

“Desde o princípio da humanidade, o homem e os animais interagiam entre si. No início, para auxiliar na busca de caça; depois, para proteção e hoje mais frequente como companhia. Com isso, tornam-se significativas as terapias alternativas, como a Fitoenergética, aplicada à Medicina Veterinária.”

Álvaro Cezar de Abreu (Médico Veterinário-CRMV-RS 4169)

“Bruno, este estudioso das energias do universo, apresenta-nos, maravilhosamente, como podemos interagir energeticamente com as plantas em benefício de nossa saúde. Faz-nos pensar de uma forma mais profunda sobre o quanto temos a aprender com o reino vegetal. Aprofunda o tema e dá um passo adiante na Fitoterapia, lançando-a no Universo da Física Quântica, mostrando os efeitos das interações energéticas de nosso ser com as plantas das mais diversas formas. Enfim, é um livro que começamos a ler e não queremos mais parar. Na verdade, não o lemos, conversamos com ele do início ao fim.”

Isaura Cristina Cezar Garcia (Terapeuta Holística, Mestre de Reiki; Terapeuta Floral e Psicoterapeuta Reencarnacionista)

“Um manual prático e objetivo, onde se destaca a mais perfeita sintonia entre o autor e a fitoenergia, com inegáveis benefícios para quem dela fizer uso. A Natureza agradece pela divulgação do poder de cura das plantas, milenarmente reconhecido.”

Altair Danielski (Terapeuta Holístico, Mestre de Reiki, Palestrante, Escritor)

“Cada um de nós tem uma missão a cumprir aqui na Terra, e o Bruno veio para ‘iluminar’ o caminho da cura com a sua Fitoenergética.”

MD Milton Stein Brechane (Pediatra, Homeopata e Terapeuta Floral)

“No momento em que se propõe a regulamentação da prescrição fitoterápica pelos Nutricionistas (CFN, 2006), quando se discutem as ações fitoterápicas, funcionais e bioativas das plantas, surge esta importante obra, destacando a vibração energética dos vegetais e suas emanações provindas do meio que os cercam, numa clara visão de que há muito mais trocas entre seres humanos e o reino vegetal. Parabenizo o Bruno por esta excelente contribuição.”

Signorá Peres Konrad (Nutricionista e Professora Universitária – CRN 0054)



* Chacras (do sânscrito): são os centros de força situados no corpo energético, que têm como função principal a absorção de energia (prana, chi) do meio ambiente para o interior do campo energético e do corpo físico. Além disso, servem de ponte energética entre o corpo espiritual e o corpo físico. O chacra frontal é o centro de força situado na área da glabela, no espaço espiritual interno da testa. Está ligado à glândula hipófise (pituitária) e tem relação direta com os diversos fenômenos de clarividência, intuição e percepções parapsíquicas. é o chacra da aprendizagem e do conhecimento.


FITOENERGÉTICA, O NASCIMENTO DE UMA TÉCNICA TERAPÊUTICA

Quando iniciei a pesquisa com a Fitoenergética, quase que instantaneamente comecei a perceber e catalogar seus resultados, e realmente tive a impressão que se tratava de algo nobre e, sobretudo, “potente” no que se refere à eficiência e à rapidez dos efeitos. Não podia prever o que estava por vir.

Ao estudar elementos da natureza de Deus, uma energia muito incrível se aproximou da pesquisa, criando oportunidades e situações que enriqueceram os aprendizados de uma maneira mágica, suave e verdadeiramente positiva.

Foi assim que tudo começou, e, a cada oportunidade que aparecia, a Fitoenergética ia crescendo, resultados se mostravam cada vez mais eficientes. As técnicas se aprimoravam, trazendo uma visão clara de que uma nova opção de terapia natural estava nascendo, com a tendência de, simplesmente, ser acessível, descomplicada, barata, eficiente e que qualquer pessoa pudesse utilizar no seu dia a dia para qualquer doença da alma, as verdadeiras causas dos problemas físicos.

A Fitoenergética foi ganhando adeptos, naturalmente, mostrando-se cada vez mais incrível e simples. Ao mesmo tempo, qualidades que tornaram essa técnica uma realidade para muitas mães cuidarem de seus filhos, muitos terapeutas incluírem em suas técnicas, muitas escolas, entidades filantrópicas, privadas, aderirem em suas rotinas diárias o uso disciplinado e adequado da energia das plantas, ampliando a visão acerca dos seus benefícios.

Uma divulgação feita através de palestras, cursos e na internet possibilitou um estreitamento saudável no contato com todos os tipos de pessoas, mostrando novas necessidades e gerando a percepção do quanto a Fitoenergética era flexível e perfeitamente adaptável a qualquer pessoa, para tratar qualquer deficiência.

Os cursos, as palestras e as divulgações continuaram, os resultados positivos foram surpreendendo a cada dia, a confiança na técnica foi aumentando, tornando o livro um amigo inseparável, que algumas pessoas até apelidaram, carinhosamente, de “caixa de primeiros socorros”….

Agora sim, temos a noção da grandeza da Fitoenergética com sua flexibilidade e eficiência, motivando que nossos estudos jamais terminem, eis aí, então, a quarta edição deste livro, estendida e revisada e com muitas novidades, isso tudo para que a Fitoenergética siga fazendo o seu papel….

Um fraterno abraço e muita luz… boa leitura!


INTRODUÇÃO

Desde pequeno, presenciei o hábito do uso das plantas na medicina caseira. Durante toda minha infância e adolescência, acompanhei meu pai no preparo dos seus chás compostos. Sempre me chamou atenção aquele ritual diário e, curioso, desde cedo já experimentava mesmo os mais amargos e de paladar pouco apreciado.

Tive, em minha infância, várias passagens nas quais pessoas iluminadas, utilizando-se de formas alternativas, entre elas o uso da energia das plantas, ampararam-me quando a medicina tradicional não produzia efeitos.

Durante todo esse tempo estive atento à presença desses vegetais que desempenhavam funções não convencionais e percebia que havia uma força divina acompanhando um simples galhinho de arruda, ou uma folha de laranjeira, toda vez que eu era tratado de forma alternativa.

Os resultados milagrosos obtidos sempre causavam admiração e me faziam acreditar cada vez mais em uma força sutil superior que acompanhava essas plantas.

O tempo passou, muita coisa mudou, a consciência daqueles dias veio à tona, já era hora de entender o funcionamento tão intrigante das ervas. Com essa motivação, comecei minha jornada por evolução pessoal.

Iniciei me reaproximando da natureza, consequentemente, das plantas, isso porque meu interesse principal sempre foi entender o poderoso mecanismo de ação energética dos vegetais sobre as pessoas.

Estudando e me preparando por algum tempo, não muito tarde, tornei-me terapeuta holístico, passando a utilizar os chás como complementos nas terapias de Reiki (técnica de cura e equilíbrio que se utiliza de forças vitais naturais, que são transmitidas por imposição das mãos), inicialmente como uma forma de agradar meus consultantes, oferecia-lhes um chazinho. Em pouco tempo, essa prática passou a ser regular e se tornou uma terapia complementar ao Reiki, ganhando espaço e confiança, com resultados empolgantes em curtos espaços de tempo.

Com o auxílio da Radiestesia (técnica de captação de energia com a utilização de pêndulos), os resultados começaram a aparecer mais nítidos e eficientes.

Nesse meio tempo, comecei a estudar a fundo o campo de energia humana, passando então a compreender o tal “mecanismo” de atuação das plantas que influenciam a vibração da aura de todos os seres.

É inquestionável que, quando se estuda algo tão precioso, o pesquisador se aproxima intimamente de frequências muito sutis e positivas, desenvolvendo seus canais sensoriais, intuitivos, podendo, então, contar sempre com a orientação de seres iluminados de outras dimensões que contribuem nobremente para o sucesso das pesquisas e o aprimoramento das técnicas.

A maior empolgação para a realização desse trabalho ocorreu por conta da simplicidade dos métodos, baixos custos e da eficiência que se pode obter em pouco espaço de tempo. A medicina vibracional das plantas está acessível a qualquer ser vivo, nos grandes centros e nas regiões mais afastadas, seja dentro de um escritório ou em um acampamento na floresta, em qualquer lugar, para todos os seres e todas as raças.

Acredito que a dificuldade em entender a natureza acontece quando não respeitamos cada ser vivo, cada componente do universo, cada partícula natural existente, pois a mágica e inesgotável fonte do saber proveniente da natureza mostra a cada dia uma saída, um caminho, uma nova forma para a evolução harmoniosa dos seres.

Se pudéssemos, um dia, entender que estamos neste mundo em uma missão muito nobre e que a nossa meta maior é a evolução, tudo poderia ser mais compreensível e simples. É importante entender que evoluir significa agregar em si e aos outros muitos adjetivos como amor, compaixão, humildade e harmonia. Quando você evolui, contribui também para a evolução de todos os que estão a sua volta.

Assim como uma grande empresa e seus funcionários em suas diversas áreas e hierarquias, temos valores específicos e únicos que se complementam para formar uma corporação de sucesso. Tudo é equipe, tudo é sincronia e cada um tem seu valor individual que, somado aos outros, faz a diferença. Essa é uma das grandes mensagens que as plantas nos transmitem, a união, a parceria.

Na natureza também é assim, tudo pode ser combinado, basta saber reunir os potenciais certos, e nós todos, quando entendermos isso, poderemos construir uma história de muito sucesso e esse, sem dúvidas, é o objetivo deste livro.

Da mesma forma com que todos os seres humanos têm uma missão neste plano, os vegetais também as têm e o homem pode muito bem ajudá-los na condução correta dessa descoberta.

Exatamente como uma grande empresa, a natureza tem muitas áreas e divisões, e os vegetais com suas propriedades podem contribuir com o que têm de melhor. Resta ao homem descobrir seus melhores potenciais e combiná-los da melhor maneira.

O objetivo deste trabalho é proporcionar ao leitor uma noção de como utilizar ervas, flores e frutas de forma harmoniosa, combinando o melhor que cada espécie tem a oferecer na busca da sintonia da saúde física, emocional, mental e espiritual. O sucesso será evidente.
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PLANTAS,
EMISSÁRIAS CELESTES

[image: Image] hierarquia maior do universo se reuniu em caráter especial. Todos os membros representantes dos sistemas solares foram convocados e, ali, se encontraram. O tema principal: havia um desequilíbrio no sistema, alguma coisa precisava ser feita. Assim sendo, o Grande Dirigente dos Mundos começou a falar, conduzindo a reunião e expondo a problemática para todos os representantes. A atenção era grande pelo fato de que muitas ocorrências negativas estavam sendo contabilizadas. Foi quando Ele começou a expor:

“Há grande desequilíbrio em nosso sistema, as almas impuras já não estão encontrando condições adequadas para evoluir de acordo com suas necessidades, não conseguem mais aprender no sistema atual e, por isso, precisamos tomar ações imediatas para contornar essa desarmonia. Essas almas não estão encontrando compatibilidade com o nível de consciência dos nossos planetas, portanto, não estão encontrando ensino na dimensão de suas carências, não estão sendo educadas como deveriam. Precisamos desenvolver uma escola especial, adaptada a essas almas ainda imperfeitas, um planeta onde possam aprender a curar essas emoções conflitantes presentes em suas personalidades. Nesse planeta-escola reuniremos todas essas consciências em evolução.”

A partir daquele dia, daquela reunião, todo o conselho decidiu começar a construção e a preparação energética daquele novo planeta, apelidado de planeta-escola, resistente e adaptável ao nível de consciência das almas que para lá seriam enviadas. Foi quando, nesse estudo e planejamento, perceberam a gravidade dos fatos, porque em um único planeta estariam reunidas milhares de almas com os mesmos desafios de curar as mazelas da alma como o egoísmo e o medo. Tudo se mostrava um grande desafio, a carga era pesada, a tarefa árdua, o que, provavelmente, instalaria um verdadeiro caos nessa escola de almas.

Diante do desafio percebido, não restou outra opção para o Dirigente dos Mundos senão lançar mão de seus melhores e mais confiáveis missionários, tudo para garantir a manutenção da harmonia do projeto que se iniciava. Com o planejamento finalizado, começou a executar a construção.

Com um sopro divino, plasmou o corpo físico do planeta. Mais tarde, emanou chamas de fogo, fez ventar continuamente por longos dias, provocou chuvas e trovoadas torrenciais. O tempo passou, um belo dia nasceu com o Sol mais lindo que já se viu e assim se fez o Reino Vegetal, enviado do Grande Comandante dos Mundos, presente em todas as partes, emissários celestes de todos os tamanhos, perfumes e tons, plenos da capacidade de armazenar luz divina.

Agora sim! A casa dos homens estava pronta para iniciar a longa missão de recuperar a angelitude das almas através da educação e do equilíbrio dos pensamentos e emoções.

As plantas são verdadeiros extraterrestres, vieram de outras esferas, de planos superiores, enviadas de Deus para nos lembrar todos os dias de que podemos ser sempre melhores. Ilimitadas em suas potencialidades, fornecem alimentos para a alma, para o corpo e acalmam os instintos primitivos da natureza humana.

A MISSÃO DAS PLANTAS

Ao entender que a maioria das doenças conhecidas da humanidade são derivadas dos pensamentos e emoções em desequilíbrio, começamos a ter uma maior noção de conjunto com relação à missão das plantas para a humanidade. Começamos, também, a ter mais claro em nossas mentes que, se aprendermos a manter a harmonia de nossa personalidade inferior, também aprendemos a nos curar, tornamo-nos responsáveis por nossa cura, assim como sempre somos responsáveis por nossa dor e doença.

Seguindo nessa linha de raciocínio, pegamos carona em uma das leis principais do universo: a Lei da Evolução Constante.

Esse é um modelo mostrado pelo universo a todos nós: a vida segue seus ciclos naturais em evolução constante. Assim sendo, não podemos nos separar desse contexto, portanto, nossa missão aqui na Terra também é evoluir. Só que Deus nunca nos desampara, sempre nos oferece condições favoráveis para que suas leis se façam, enviando-nos recursos que nos ajudem a tornar essa missão mais simples.

A realidade atual é que o ser humano padece de uma miopia consciencial que não o torna apto a enxergar esses recursos e possibilidades que o universo nos envia. O curioso é que a maioria dessas opções são oferecidas abundantemente na natureza, com simplicidade, mas, como não estamos conscientes, não as percebemos, logo, não as aproveitamos.

Este estilo moderno de viver dos novos tempos nos distancia demais dessa reflexão necessária e, como não refletimos que nossa missão é evoluir, também não chegamos à conclusão óbvia que evoluir significa purificar nossas inferioridades. À medida que nos limpamos de emoções e sentimentos como medo, mágoa, raiva, ódio, tristeza, depressão, pessimismo, ciúmes, arrogância, egocentrismo, insegurança, baixa estima e tantas outras, estamos evoluindo verdadeiramente.

A maneira como estamos direcionando nossas vidas está nos conduzindo para um caminho sem propósito, que ilude muito mais do que ensina e/ou ajuda a evoluir. Nosso maior propósito é vencer esses sofrimentos advindos dessas emoções inferiores que temos tanta dificuldade em domar ou educar. E qual é a consequência?

Qual é o preço que pagamos? Ficamos doentes.

Contraímos as mais diversas chagas, da alma e do físico, que são tantas….

Muitas doenças novas surgem por ano, algumas se agravam e o homem, em sua maneira de conduzir sua vida, distanciado da Fonte, não aprende a eliminar a verdadeira causa ou origem dos males. Não compreende que, se é na alma que a doença nasce, é lá que ela deve também ser curada.

Tudo parece tão óbvio quando o analisamos assim, friamente. Então, por que é tão difícil entender?

Porque nossa cultura não ensina a tratar a causa, porque não acredita na alma, não a considera. Se o corpo físico adoece, tratamos apenas dele, sem a consciência de que a doença é a sinalização que a mente e as emoções estão em desequilíbrio. É inconcebível que neste universo as forças vitais que dão origem ao corpo espiritual, mental e emocional não sejam levadas em conta no ambiente materialista do mundo moderno. E são esses campos de energia que alimentam a alma, que organizam as forças e o equilíbrio do corpo físico.

Emoções e pensamentos positivos plasmam o corpo emocional com estrutura equilibrada e saudável, já emoções e pensamentos negativos constituem padrões também negativos e debilitados. São essas energias geradas por emoções e pensamentos que nutrem nosso corpo, somos o que pensamos e sentimos, inegavelmente. É aí que está o segredo de tudo, nessa compreensão. Mas, pelo visto, não estamos chegando a essa conclusão sozinhos, precisamos ser inspirados a mudar, porque por conta própria não estamos conseguindo.

As plantas e o reino vegetal em todo seu contexto possuem grande capacidade de nos oferecer energia, um tipo de vibração que é rapidamente assimilado pela aura de todos os seres vivos. As plantas têm a capacidade de armazenar um padrão de energia sutil e superior, tornando os vegetais verdadeiros enviados de Deus, perfeitos veículos de manifestação da consciência divina.

Essa vibração que assimilamos com admirável facilidade tem a capacidade de elevar nossos padrões conscienciais a níveis superiores que podem nos levar à cura das emoções densas, nossa maior meta. Assim sendo, as plantas têm sido amigas de jornada, oferecendo emanações de vibrações curativas, energizantes, harmonizantes e amorosas. Quando nos alinhamos ao coração do Reino Vegetal e sua missão, aproveitamos melhor essa dádiva divina e começamos a descobrir um universo inimaginável de beleza e amor.

Sim, precisamos valorizar a capacidade que as plantas têm de ornamentar, refrescar, trocar o ar e perfumar os ambientes, mas não devemos ficar limitados a esses benefícios. Definitivamente, precisamos enxergar mais e ver que, no verde de Deus, são-nos oferecidas as condições de evoluirmos de forma mais rápida e equilibrada.

Comecemos a olhar para as plantas reverenciando-as, expressando-lhes gratidão e respeitando-as mais. Afinal, são emissárias celestes com a nobre missão de nos ajudar na obtenção do equilíbrio da alma humana.

A DOENÇA E A CURA NA VISÃO OCIDENTAL

Aqui no Ocidente, vivemos imersos em uma cultura materialista, no sentido de que o foco dos nossos sentidos é apenas o plano material, ou seja, a dimensão que os olhos podem ver. A medicina ocidental acompanha esse mesmo paradigma, o desenvolvimento da ciência médica com objetivo apenas no corpo físico é um grande problema que a sociedade ocidental enfrenta. A relação da dor e da doença com a mente e as emoções é praticamente banalizada nesse estilo de medicina. A crença de que as causas de doenças físicas estão exclusivamente associadas ao próprio corpo físico limita o raio de ação e nos torna cegos para as verdades universais.

Temos modernos equipamentos hospitalares, centros clínicos com tecnologia de ponta, profissionais de primeira linha, mas estamos ligados a uma forma equivocada de entender a cura real, que é a cura do espírito, que, quando tratado, elimina a origem do desequilíbrio físico. É importante comentar a importância da medicina alopática ocidental, que conhece a fisiologia com precisão, mas é só mais um tipo de medicina, entre as tantas que existem. O grande erro que qualquer tipo de medicina pode provocar é trabalhar sozinha. Também é importante lembrarmos que aqui, nesta região do mundo, sempre que se fala de medicina, imediatamente as pessoas associam a essa linha que conhecemos, estruturada nos hospitais tradicionais, nos planos de saúde, com os cirurgiões e os remédios alopáticos e os sofisticados exames de diversas especialidades. No entanto, é importante evidenciar que em todo o globo terrestre, ao longo da história, as diversas culturas do mundo desenvolveram as suas medicinas. Cada uma com suas particularidades e óticas sobre curas, seja do corpo, seja da alma.

Existe, por exemplo, a medicina Ayurvédica da Índia, com milhares de anos de história; a também milenar Medicina Tradicional Chinesa (MTC), na China; em diversas partes do mundo a Medicina Vibracional, entre outras não menos importantes. Essa observação é importante para trazer noção de conjunto quando o assunto é curar, pois se faz necessário sempre unir as medicinas, jamais criar conflitos entre elas, pois, se assim o fizerem, estarão se destruindo. Onde uma termina a outra começa! Isso porque cada uma foca mais em determinado segmento ou aspecto do ser, seja físico, emocional, mental ou espiritual. Quando unidas, aumentam muito a chance de obter resultados eficientes.
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